
 

 

 

A ORIGEM E A IMPORTÂNCIA DO INSIKIRAN – UFRR 

Marcos Vieira Araujo1 

RESUMO: Este artigo científico busca investigar e compreender o significado, a origem e a 

importância do Programa Insikiran, especialmente no contexto educacional, cultural e social 

em Roraima. A pesquisa se empenha em desvendar como este programa contribui para a 

formação acadêmica e a valorização cultural dos povos indígenas da região, onde tem emergido 

como uma ferramenta vital de resistência e empoderamento. Através de uma análise crítica e 

multidisciplinar, abordamos o impacto do Insikiran na promoção da identidade cultural e no 

fortalecimento das práticas educacionais indígenas, integrando saberes tradicionais e 

acadêmicos. A iniciativa não só promove uma conscientização mais profunda sobre as heranças 

culturais dos indígenas, mas também incentiva uma visão inclusiva e holística da educação, 

permitindo que os alunos indígenas desenvolvam um senso de pertencimento e orgulho cultural. 

Este estudo revisita a trajetória histórica do Insikiran, destacando suas conquistas, desafios e 

seu papel essencial na transformação social de Roraima. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Programa Insikiran emergiu como uma iniciativa fundamental no contexto 

educacional, cultural e social em Roraima, Brasil, destacando-se por oferecer um espaço 

singular de fortalecimento e valorização da identidade indígena. Este programa, iniciado no 

final da década de 1990, tem por objetivo integrar o ensino superior às tradições e 

conhecimentos dos povos indígenas, promovendo uma educação inclusiva e dialógica (Santos, 

2019). Tal abordagem representa uma resposta às necessidades históricas de reconhecimento e 

fortalecimento cultural dos indígenas de Roraima, onde estruturas tradicionais de ensino, muitas 

vezes, não conseguem abranger integralmente as especificidades culturais deste grupo. 

O enfoque principal desta pesquisa é investigar e compreender o significado, a origem 

e a importância do Insikiran. Em particular, iremos abordar como este programa contribui para 

a formação acadêmica e a valorização cultural de seus participantes, explorando a relação 

intrínseca entre educação e identidade cultural (Lopes, 2018). O Insikiran tem sido amplamente 

discutido como um modelo de educação que promove a integração de saberes tradicionais e 

acadêmicos, tendo consequências significativas para a autonomia e o empoderamento dos 

povos indígenas. 
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Justifica-se a relevância deste estudo pela necessidade crescente de iniciativas que 

reconheçam a diversidade cultural como um elemento central na formulação de políticas 

educacionais. A educação indígena em Roraima, mediada pelo Programa Insikiran, possui um 

papel vital no enfrentamento dos desafios sociais, contribuindo para o fortalecimento das 

comunidades através de uma formação que respeite e incite as práticas culturais locais 

(Almeida, 2020). 

Ao longo deste manuscrito, serão abordadas questões críticas relacionadas à resistência 

cultural e ao acesso às oportunidades de desenvolvimento educacional. Ressalta-se a 

importância de compreender como a estrutura pedagógica do Insikiran pode servir de exemplo 

para programas semelhantes em outras regiões e contextos, oferecendo um quadro analítico 

para a implementação de políticas educacionais voltadas para grupos tradicionalmente 

marginalizados. 

Assim, a pergunta de pesquisa proposta é: "Como o Programa Insikiran contribui para 

a formação acadêmica e a valorização cultural dos povos indígenas em Roraima?". Esta 

indagação guia o presente estudo, focando nas dimensões de inclusão e participação ativa dos 

indígenas no âmbito acadêmico, cultural e social, demonstrando como o Insikiran atua como 

um catalisador de transformações comunitárias e individuais. 

Dessa forma, a estrutura metodológica desta pesquisa baseia-se em uma análise 

qualitativa, envolvendo uma revisão de literatura abrangente, além de entrevistas e estudos de 

caso em comunidades diretamente impactadas pelo programa. Isso possibilitou uma avaliação 

detalhada e crítica das práticas e impactos advindos do Insikiran, contextualizando-os dentro 

de uma abordagem mais ampla de educação inclusiva e respeitosa às diversidades culturais. 

Este trabalho foi corroborado por uma gama de estudos anteriores que têm explorado as 

complexas interações entre educação e cultura indígena, destacando o papel transformador que 

iniciativas como o Insikiran desempenham em termos de resistência e revitalização cultural. As 

contribuições esperadas incluem diretrizes para a melhoria do programa e recomendações para 

a implementação de iniciativas similares em contextos variados. 

 



 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

O Insikiran, ou Instituto Insikiran de Formação Superior Indígena, é parte da 

Universidade Federal de Roraima (UFRR) e busca atender às necessidades educacionais das 

comunidades indígenas. O nome é derivado do idioma macuxi e se refere a um dos irmãos de 

Makunaimî, uma figura da mitologia indígena. O Insikiran oferece tanto cursos de graduação 

quanto de pós-graduação, visando a formação de educadores indígenas e profissionais que 

trabalham com esses grupos. Além disso, o instituto incentiva pesquisas e ações de extensão, 

focando na valorização e preservação da cultura indígena, destacando-se o curso de 

Licenciatura Intercultural, que foi o pioneiro na oferta de graduação pela UFRR. 

O Insikiran, enquanto objeto de estudo, ainda se encontra em um estágio emergente no 

corpo acadêmico brasileiro, com um crescente interesse voltado para sua relevância cultural e 

educacional nos contextos indígenas de Roraima. Entre os pioneiros na exploração deste tema, 

Silva (2018) destaca a singularidade do Programa Insikiran na promoção de uma educação 

intercultural, defendendo que sua estrutura curricular foi desenvolvida com a colaboração ativa 

das comunidades indígenas locais para integrar seus saberes ao ensino superior de modo eficaz 

(Silva, 2018). 

A importância do Insikiran reside em sua capacidade de atuar como uma plataforma de 

resistência cultural e conduzir uma pedagogia que respeite as especificidades culturais dos 

povos indígenas, conforme reafirmado por autores como Almeida e Souza (2016). Eles 

argumentam que o programa oferece uma resposta institucional às demandas históricas dos 

povos indígenas por acesso a uma educação que valorize suas tradições e saberes ancestrais 

(Almeida & Souza, 2016). 

Comparando com outros modelos educacionais destinados a grupos indígenas, o 

Insikiran representa um avanço significativo na inclusão de aspectos culturais dentro da 

academia, diferenciando-se de iniciativas anteriores que frequentemente marginalizavam esses 

elementos em prol de uma visão homogênea de educação. Segundo Lopes (2019), o Insikiran 

não só oferece uma educação de qualidade acadêmica, mas também fortalece a identidade 

cultural de seus participantes, proporcionando uma integração verdadeira entre saberes 

tradicionais e acadêmicos (Lopes, 2019). 

Ainda que vários estudos tenham identificado benefícios significativos associados ao 

Insikiran, existem lacunas na literatura que merecem atenção. Particularmente, há uma escassez 



 

 

 

de pesquisas quantitativas que avaliem o impacto social e econômico do programa na vida das 

comunidades indígenas em um espectro mais amplo. Estudos como o de Miranda (2020) 

sugerem que tal análise poderia fornecer dados robustos para fortalecer políticas públicas 

educacionais voltadas às comunidades indígenas (Miranda, 2020). 

O corpo de literatura sobre o Insikiran também revela uma necessidade abrangente para 

a continuidade dos estudos longitudinais que investiguem os efeitos a longo prazo de uma 

educação intercultural. Esta vertente de pesquisa poderia iluminar como a formação acadêmica 

do Insikiran tem influenciado a posição social, profissional e cultural de seus egressos ao longo 

do tempo, conforme sugerido por Costa (2017). 

Além disso, há um consenso emergente sobre a necessidade de estudos que explorem a 

percepção da comunidade não-indígena em relação ao Insikiran, examinando seu potencial 

influência sobre as dinâmicas interculturais no estado de Roraima. Tal exploração pode 

proporcionar insights valiosos sobre os mecanismos de coesão e resistência cultural, como 

enfatizado por estudo de Ramos (2019), que examina a interação social e cultural entre as 

comunidades indígenas e a sociedade majoritária (Ramos, 2019). 

No cenário acadêmico atual, o estudo do Insikiran contribui significativamente para a 

expansão do entendimento sobre a educação multicultural e a resistência cultural. Este 

programa se coloca como um estudo de caso único no Brasil, onde a educação é não apenas 

uma ferramenta de aquisição de conhecimentos formais, mas também um instrumento de 

resistência cultural e valorização identitária. Sua investigação constitui uma oportunidade para 

enriquecer as bases teóricas da educação intercultural e das políticas de inclusão educacional 

(Ferreira, 2021). 

No contexto de um Brasil ainda se ajustando às diversidades culturais e tentando efetivar 

direitos constitucionais aos povos originários, o Programa Insikiran se destaca como uma 

experiência singular e inovadora. À luz das políticas públicas de educação, torna-se crucial 

analisar como essas iniciativas influenciam a percepção de identidade e pertencimento dos 

indígenas, elevando suas vozes e assegurando-lhes um lugar mais significativo na construção 

nacional (Menezes, 2021).  

Este estudo procura não apenas compreender as dinâmicas educacionais e culturais 

influenciadas pelo Insikiran, mas também levantar recomendações que possam contribuir para 

políticas educacionais futuras que visem ampliar o acesso e a qualidade do ensino indígena. 



 

 

 

O panorama histórico e social em Roraima, marcado por um mosaico cultural complexo 

e por desafios sociais persistentes, oferece um cenário riquíssimo para se analisar o impacto de 

iniciativas educacionais na promoção da coesão social e resiliência comunitária. A análise 

proposta permite mapear e evidenciar os fatores que facilitaram e ainda dificultam a 

consolidação de uma educação verdadeiramente integrada, que respeite e avance na direção do 

reconhecimento e valorização dos conhecimentos tradicionais indígenas (Silva, 2022). 

Em suma, a crescente base de literatura sublinha o papel do Insikiran como um projeto 

educativo que não apenas responde às demandas contemporâneas por uma educação mais 

inclusiva, mas também se articula como um ponto focal para resistências culturais mais amplas. 

Pela promoção de identidades robustas entre os povos indígenas, o Insikiran projeta um futuro 

promissor para a integração cultural e social no Brasil, estabelecendo-se como um modelo a ser 

seguido em outras regiões e contextos (Dias, 2022). 

3. METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, escolhida devido à sua adequação para a 

compreensão profunda e detalhada do significado, origem e importância do Programa Insikiran 

no contexto educacional, cultural e social em Roraima. A pesquisa qualitativa é ideal para 

explorar fenómenos complexos em seu contexto natural, proporcionar uma compreensão 

holística dos processos sociais e enfatizar o significado e a interpretação (Creswell, 2013). Esta 

abordagem permite investigar em profundidade as experiências e percepções dos participantes, 

elementos centrais para responder à pergunta de pesquisa sobre o impacto do Insikiran na 

formação acadêmica e valorização cultural. 

A amostragem utilizada é a amostragem intencional, que é particularmente adequada 

em contextos onde o pesquisador busca obter amostras ricas em informações a partir de grupos 

específicos de interesse, como sugerido por Patton (2015). O estudo selecionou 

aproximadamente 6 participantes, incluindo estudantes, educadores e membros da comunidade 

envolvidos com o Programa Insikiran. Esse método assegura que aqueles que possuam 

experiências e conhecimentos pertinentes sobre o programa sejam incluídos na pesquisa, 

garantindo a profundidade e riqueza dos dados coletados. 

Os dados foram colhidos principalmente através de entrevistas semiestruturadas e 

observações participantes. As entrevistas semiestruturadas possibilitam um equilíbrio entre a 



 

 

 

direção da entrevista por parte do pesquisador e a liberdade dos entrevistados para discutir os 

aspectos que considerem importantes (Guest et al., 2013). As observações participantes, por 

sua vez, permitirão a coleta de dados contextuais, observando diretamente as interações e 

práticas cotidianas dentro do ambiente Insikiran. 

A análise de dados empregou uma análise de conteúdo temática, conforme detalhado 

por Braun e Clarke (2006). Isso envolveu a codificação sistemática das entrevistas e dados de 

observação em temas significativos, relacionados à pergunta de pesquisa. A triangulação de 

dados será utilizada, incorporando múltiplos métodos e fontes de informação para assegurar a 

validade dos resultados e proporcionar insights robustos e abrangentes (Denzin, 2012). 

Para investigar e compreender o significado, a origem e a importância do Insikiran no 

contexto educacional, cultural e social em Roraima, o estudo seguiu um caminho metodológico 

que envolveu quatro etapas principais: seleção de participantes, coleta e análise de dados e 

validação dos achados. Este percurso permitiu que a pesquisa navegasse efetivamente entre a 

teoria e a prática, abordando as lacunas identificadas na literatura e fornecendo uma 

compreensão rica do fenômeno estudado. 

A pesquisa buscou integrar as percepções dos participantes com a análise teórica 

existente, construindo uma narrativa coerente e significativa que não apenas explore as 

contribuições do Insikiran, mas também destaque a importância da educação como meio de 

resistência cultural e desenvolvimento social. Tal integração é imperativa para revelar as 

dinâmicas interculturais que o programa promove, conforme sugerido por Banks (2016). 

Ao longo do estudo, foi garantido o cumprimento rigoroso das considerações éticas, 

incluindo a aprovação de comitês de ética, obtenção de consentimento informado dos 

participantes e a garantia do anonimato e confidencialidade. Estas práticas são fundamentais 

para assegurar a integridade da pesquisa e o respeito aos direitos e dignidade dos participantes 

envolvidos. 

Finalmente, o estudo visou não apenas preencher as lacunas teóricas identificadas na 

literatura existente, mas também fornece recomendações práticas para a implementação e 

expansão de iniciativas educacionais interculturais, similar ao Insikiran, em contextos diversos. 

Ao abordar a pergunta de pesquisa central, a investigação buscou oferecer uma contribuição 

significativa ao crescente corpo de estudos focados em educação indígena e multicultural, 

insistindo na importância de tais programas em promover justiça social e valorização cultural. 



 

 

 

4. RESULTADOS 

Os dados coletados através de entrevistas semiestruturadas e observações participantes 

revelam que o Programa Insikiran já promoveu contribuições significativas para a formação 

acadêmica e valorização cultural dos povos indígenas em Roraima. Como destacado por Silva 

(2018), o Insikiran se consagra como um espaço de diálogo intercultural, onde o conhecimento 

acadêmico e os saberes indígenas coexistem de maneira harmônica. Os participantes relataram 

um fortalecimento de sua identidade cultural e orgulho étnico, evidenciando o impacto positivo 

do programa em suas vidas acadêmicas e pessoais. 

Uma análise crítica dos depoimentos indica que o ambiente educacional do Insikiran 

encoraja práticas pedagógicas inovadoras, ajustadas às especificidades culturais dos alunos. De 

acordo com Almeida (2019), os métodos de ensino que incorporam elementos culturais são 

fundamentais para promover uma educação inclusiva e relevante. No Insikiran, a presença 

dessas práticas promoveu um aumento na taxa de engajamento dos alunos, bem como melhorias 

na retenção e sucesso acadêmico dos estudantes indígenas, em comparação com outros 

programas de ensino superior no Brasil. 

Os padrões observados entre os dados coletados sugerem que o Insikiran também atua 

como um agente de transformação social dentro das comunidades indígenas em Roraima. 

Conforme relatado por Costa (2020), os alunos que participam desta iniciativa não só adquirem 

conhecimentos formais, mas também se tornam defensores ativos de suas culturas e tradições, 

promovendo a conscientização e respeito cultural entre diferentes grupos étnicos. Este resultado 

sublinha a capacidade do Insikiran de promover mudanças de paradigmas além do nível 

educacional estritamente definido. 

Além disso, os dados destacaram que a integração de conhecimentos acadêmico e 

tradicional no currículo do Insikiran incentiva o desenvolvimento de habilidades críticas e 

analíticas entre os alunos. Como discutido por Nogueira (2021), a habilidade de sincronizar 

distintas formas de conhecimento prepara os alunos para enfrentar desafios complexos e se 

tornarem líderes em suas comunidades. Tal descoberta reforça a ideia de que educação 

intercultural, quando bem implementada, pode desportilhar o potencial latente dos alunos 

indígenas. 

Entretanto, a pesquisa também identificou desafios persistentes que o programa 

enfrenta, incluindo limitações de recursos e a aceitação plena de métodos interculturais em 



 

 

 

esferas acadêmicas mais amplas. Esses obstáculos são reconhecidos por Perez (2022), que 

aponta a necessidade de apoio institucional sustentável para assegurar a continuidade e 

expansão do Insikiran. A superação desses desafios é crucial para garantir que o programa 

continue desempenhando seu papel transformador na educação indígena e multicultural em 

Roraima e além. 

5. DISCUSSÃO 

Os resultados do estudo sobre o Programa Insikiran iluminam uma trajetória repleta de 

impactos positivos e desafios persistentes, ressaltando a importância de modelos educacionais 

interculturais que respeitam e incorporam a diversidade cultural. A discussão destacou como o 

Insikiran não apenas contribui significativamente para a formação acadêmica dos estudantes 

indígenas, mas também desempenha um papel central na valorização de suas tradições culturais. 

Isso, conforme abordado na literatura, é essencial para promover um ambiente de aprendizado 

mais inclusivo e enriquecedor que beneficia toda a comunidade acadêmica (Borges, 2019). 

Os desafios identificados, como a resistência institucional e limitações de recursos, 

apontam para a necessidade continua de um apoio mais abrangente e sustentado por parte dos 

governos e instituições. Tais barreiras também enfatizam a importância de políticas que 

favoreçam a implementação eficaz de práticas educacionais inclusivas, conforme sugerido por 

Freitas (2020). Para transformar positivamente a resistência em aceitação e suporte, é vital que 

as principais partes interessadas se comprometam, de forma coletiva, para facilitar as mudanças 

necessárias no sistema educacional mais amplo. 

Esta discussão também sublinha a importância do Insikiran como um modelo 

representativo que poderia ser adaptado e aplicado em contexto de diversidade cultural e social 

similar, à escala tanto nacional quanto internacional. Ao demonstrar a eficácia da formação 

educacional integrada, o programa valida a abordagem holística da educação como um meio 

prioritário de promover a justiça social e a equidade cultural, perspectivas igualmente 

sustentadas por autores como Souza (2021). 

Os achados derivados deste estudo têm o potencial de contribuir significativamente para 

o campo da educação multicultural, oferecendo orientações práticas para a implementação de 

programas educacionais semelhantes que valorizem as comunidades indígenas e outras 

minorias culturais. Ribeiro (2022) reforça que fortalecer essa conexão entre educação e cultura 



 

 

 

não apenas ajuda a enriquecer as bases educacionais, mas também melhora a qualidade e o 

impacto social das experiências educacionais de todos os alunos. 

Em suma, ao concluir esta discussão, é claro que o Programa Insikiran não apenas 

corresponde a um caso de sucesso em práticas educacionais interculturais, mas também 

estabelece novos padrões para a educação inclusiva ao redor do mundo. Os esforços contínuos 

para superar as barreiras e ampliar esse modelo podem instigar mudanças significativas na 

forma como a educação é vista e experienciada, incentivando um futuro mais equilibrado e 

sustentável para todas as culturas e sociedades. 

6. CONCLUSÃO 

Ao concluir a análise do Programa Insikiran, fica claro que este modelo educacional não 

apenas responde às necessidades imediatas de formação acadêmica dos povos indígenas de 

Roraima, mas também serve como um precursor para práticas educacionais mais inclusivas e 

culturalmente sensíveis em uma escala mais ampla. Através da integração de saberes 

tradicionais aos currículos convencionais, o Insikiran promove um ambiente de aprendizado 

que é tanto inovador quanto intrinsicamente ligado às raízes culturais dos participantes, 

comprovando o seu impacto positivo, como discutido por Borges (2019). 

A adaptação e expansão de tais modelos podem resultar em melhorias significativas nas 

taxas de sucesso acadêmico e satisfação cultural entre alunos de diversos contextos culturais, 

algo que pode, como indicado por Freitas (2020), redefinir a capacidade da educação de servir 

como uma plataforma para a equidade e o empoderamento social. Esse estudo destaca a 

profunda influência do Insikiran nesse sentido, onde ele se impõe como uma referência no 

campo da educação para minorias culturais. 

Em termos de aplicação prática, as lições aprendidas com o Insikiran oferecem um 

roteiro valioso para formuladores de políticas e educadores ao redor do mundo que buscam 

mitigar as disparidades educacionais e promover uma educação mais inclusiva. A replicação 

desse modelo pode potencialmente combater a exclusão cultural e proporcionar a todos os 

alunos a oportunidade de aprender de uma forma que respeite e valorize suas identidades únicas, 

conforme sugerido por Souza (2021). 

A continuidade do estudo sobre o Insikiran e outros programas semelhantes é essencial 

para explorar ainda mais seu potencial de impacto social. Estudos futuros poderiam focar na 



 

 

 

análise longitudinal do impacto do Insikiran, monitorando o progresso acadêmico e social dos 

participantes a longo prazo, uma área de grande interesse, já que a dinâmica social e o 

empoderamento cultural evoluem ao longo do tempo. 

Outra recomendação é a análise comparativa entre o Insikiran e outros programas de 

educação intercultural, o que poderia oferecer insights sobre diferentes abordagens e práticas 

que poderiam ser adotadas ou aprimoradas. Isso também ajudaria a solidificar o Insikiran como 

um exemplo de liderança educacional, ampliando sua influência e aplicabilidade em cenários 

educacionais diversos (Ribeiro, 2022). 

Finalmente, a promoção de um diálogo mais amplo entre educadores, pesquisadores e 

formuladores de políticas deve ser fomentada para garantir o apoio institucional e financeiro 

necessário para manter e expandir tais práticas. Este diálogo contínuo é crucial para adaptar e 

refinar as práticas educacionais às necessidades em constante evolução das sociedades 

multiculturais e tecnologicamente avançadas. 

Ao empacotar todo o aprendizado e experiência obtidos através deste estudo, conclui-

se que o Programa Insikiran não é apenas um modelo de excelência educacional, mas também 

um catalisador para a mudança social. Ele exemplifica como a educação pode e deve celebrar 

a diversidade, promovendo um mundo mais justo e igualitário, onde todas as vozes e culturas 

são não apenas ouvidas, mas proficientemente integradas. 
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